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Em es tudos de adaptação eco l ôqí ca, nas vãr
zeas do Guamá através de um ensaio de competição de
cultivares de arroz irrigado com 6 repetições, veri
ficou-se a produção de arroz com casca-de 25 culti-
vares com ciclos de 100 a 115 dias. Os J..5 "cur tiva -
res recebidos do CIAT (Centro Internacional de Agri
cultura Tropical) se destacaram dando uma prbd~ção
média de 7.000 kg/ha, significativamente acima de
todos os euItivares já c ul tivados na região. Nos te.2.
tes de beneficiamento alguns destes cultivares mos-
traram qualidades altamente satisfatôrias. Conclu -
iu-se que safras de mais de 20 toneladas/ha/ano de
arroz com casca sao possíveis na região amazônica.
Há necessidade de realização de estudos de adubaçãó
a longo prazo para manter esses:rendime~tos eleva-
doso
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c.,Ofato'T prepondeTp.ptJ~ que abr-e, para o no,!:
_. ~. ~ • ~~': •..•.• ! ~,: . ,."i_··

," tc~do,Bra:#i':r, maiores' prcsl~ect,ivas par'a a rizicul tu
."- -;.: ~.J . :: .:-:-;.:.s- ~.-;. __

ra' é a p,6S"'sibilidade de: se ob t.cr , comirrigaçao ar-
" : ?ittic{a'r;::'múlt;iPláS safras po~'·ano. O ambiente 10-

') ~-,; - (". "-r,";, O",> ',' _ " ' ~: .,~," . .'

,~ 'cal ofcFócó tómperaturasadequadas .para o desenvol-'
!."3 •. ) u'::~::.r ...~ ...., r : . • •• :~ !

vimcnto da'cultura do arroz durante o ano todo.
i: ':'):':f " " ..:-,. ~ '"

: '~a-~'~_~~'c'{~'\iél'Í6itc::scom mcnos.cdc.ionzc horasevi. ta a-

A

J !

" .-:; -. i -

t r-as os 'nodescnvolv imorit o da •planta devido ao foto-

per1.oqi)3mo.Assim'tinr cult ivar , como 8EA 404, que fl~
"., .~... " :; " ,

. '\, r.Pf~,~0com110 dias no ve s t.ado 'do Ri.o Grande do Sul,

flores,cc com' somente 6-6 dias no Pará (da Hota ê Mo-
- ..

t t a , 1971).

, ,Apossibil,idadc de se obter a't'é quatro sa-
~. ,.\ . ~"':~." -. -'. ," "'. .

,.,-€rasppr"a,n,o tem sido, frequentemente, su qcr-í.da co-
\, .••••• ..;~ o". '. •

mo cxcc.Lon te vantagem para a rizicul tura irrigada

na região .• As variedades que pos suom os menores ci-

clos vegeta tivos que se conhece (Belle Patna x Dawn ,

Blucbellc, IR 665-1-3-3), desenvolvendo do semeio a

maturação em 88-90 dias, têm possibilidades de qua-

tro safras comcrc i a i s em um ano, ox i qindo no entan-

to, trabalho muito rápido nas 6pocas de colheita ,

pre::paro do ·L,..-;rrCl1DC p Lant o, o que nem s crnp r e , po-
. .
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de acontecer (j.evidoas ·condiç.ões climáticas desfa...:
voráveis. Destaque-se, por outro.lado, que cultiv:.3.
res de ciclos menores de 100 dias têm sempre produ .,

.. :.'t!' i
~ .çao.ihf.crior.aos de ciclos maiores, po~s a fase Vê

getativa dos mesmos não t êm dur açâo vsufí c i en te pa-::c.: '

r-a a produ,:;:ãoadccu ada de f'ô Lha s E: perfi lhos para,
r0alizai o rendimento máximo (RICE, 1967).

l~ão se deve cspcr-ar: que o transplante, rcc:
duz indo o tempo que a planta permanece; no campo, IDs
. . " ".,sa aumentar o numero de safras possíveis por ano.
Hud~s ~r~nsPlantadas levam ;'010 menos uma somana pa
ra recu~~rar-sc c, variedades dê ciclo curto come-
çam a perf.ilhar tão côdo que otrans;pla.üte pÕde,di·
minuir significativamente a'produç~o, a16m de rc - .
presentar tytnaoper-ação muito orenosa do ponto de",': ..~

vista de mão de obra tornando-se anti-econômico nas··;*,:'~ji~~
condições locais.

,.
Conclui-se qUE: a obtenção de três sairas

por ano em uma região, representa uma meta razoá -
-

vel porque pcrmi te empregar cul tivares com c;i.cJos~
ficicnte (100 a 110 dias) para desenvolvimento adc
quado para uma produção máxima e ainda possibili -
tar tempo sufic .ion te para co í.ho i ta, c prepara;:ão da
terra entre safras.
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Os {rabalhosdcscnvolvidos antes do ano
1971, com os cul tivares d i sponi ve .is , compr-ovam que
a obtenção de: t r-ôs vs ePr-as por ano -nao apr€:scntou
vantagc:ns em relação a duas is af-r'aspor ano , Foram,
nessa ocasião utilizados cultivares com ciclos infe
riores a 110 dias, de tipo de grãos pc qucnos , com
produção tão bai.xa que suas três safras eram meno -

- rc::sque xíuas .saPras de outros cultivares de v maior
ciclo.-Enquanto o cultivar APURA produz duas safras
de 8 toneladas hectare/ano um cultivar, com ciclo
mCY.lor,~terá que dar pelo menos 6 tonclãdas para que
possa oferecer vantagens. No iníc ~ dO,ano 1971, f2

. ._ ' ',c' ,"-' .....• ' •..••••••ram r-ccobi.dosido Instituto'Agroriomico de Campinas.,
07 linhagens criadas noC::entro Internacional de A -
gricultura Tropicil (CIAT). Estas linhagens foram
observadas em éondições locais no primeiro semestre
de 1971. lIo segundo semestre do ano, obteve-se: se -
men tos suficientes para a montagem de uma competi-
ção'\de variedades entre ~:odos os cul t ivares cx i sten
tes no Setor de Fitotccnia com ciclo de 100 alIO
dias.

I



Mt:'IOD.OS

Foi instalado na várzea do Rio Guamá no
IPEAN'um ensaio em blocos ao acaso com 6 repetições
~sando 15 cultivares recebidos do CIAT e io cultiva
res da S?leç~O ma~tida pe16,Set6r de Fitotecnia. U~
sou~se semeio direto com sementes pré-germinádas nu
ma:soluç~o de Neantina sol~vel a O,l~. A derisidade
dE: semeio, foi de 80 sementes por mctro linear,'com
25 centimetros entre linha~. A ~nálise d6 solo rea~

. .

lizada pelo Setor de Solos, mostrou resultados se -

guintes:
, ',.'

pH
.-. ++++\.Ja + Mg
Al+++

4,5
5,dmcijloogAreiafiria ~ 1%
2,om~/làog Limo -75%
7ppm' Argila total-'24%
1,72%

.8

A adub~~~O __?~?I~~a.~~_~_~_~de 70kg de P 205
.(Superfosfato triplo) e 75kg de K O (clbreto de po-

2
t ás s í o ) por hectare, .incor-por-ado srno plantio. A adu

'baç~o rtitrogenada, à base de 50kgde N/ha,' foi apli
-c ada três semanas ap6s a emergência do arroz; Devi-

, f" ~ ,do a dificuldade em se obter ur-ó i a su t.c i en te na cP.2
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c.i certa" uma r-cpc t í çâo não recebeu adubação ni tro-

gcnada, fator esse que'Y'e'di.:fzlu"oastante a produção

e a repetição PoL'omi tida na análise esta tís tica. o
contrôle de p Lan tas 'invasora,s foi f~eito através de '

'uma aplicação de Propánil (STA!1F-34) na, base -,de
, .

6-'l/ha, duas semanas após a emergência do arroz. Do

-í s dias dep~is, .o terreno foi inundado e foi mant-i-: '

da uma camada, de água de'?Ocm de altura após otér-
. . .' ~.

mino 'da ,pcrfilhação (4 semanas após emergência);. Es'- -
.aa medida eontrolou exce Lentemcnte ervas daninhas E;'r~

,t.os. Dan6~$,,Çtc ratos não' se evidenciaram no ensaio.

Alémda>~~;~cação de 5kg de Aldrin/ha com o •adubo'

no plantio, outras medidas de combate fitossanitá -

rio não foram tomadª~,.,;\,-:..;.. "; _. I., .' '-. .. -. ;

o ensaio foi instalado dia 21 é' 22 de ou

tubro de 1971_e foi colhido a partir do ,dia 07 de

fevereiro de 1972.

R E SUL T A D O &

As -médias da produção dos cultivares e

os ciclos, vegf2tativos (emergê~cia a floÍ'a 'ão) e' to-
l; ,..." ""'. ~ .' .'~"':':':'.'~:1'-'- :

tais, (semcadur-a .a maturaçao) sab'aprésehtadás na ta

bela 1.



Outubro-~ver. Março-Junho Altura Rendimento Teste Duncan
Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo Média Arroz com
Veg. Total Veg. Total (cm) casca

(dias) I (dias) kg/ha----------------------------~------------------------------------------------------------1--------------
IR 665-33-2-5 Longo 64 105 159 101 73 8432
IR 665-23-3-1 ~ ~ 62 104 65 102 78 7952
IR 665-33-3-4 "65 105 62 100 73 7868
IR 665-14-3-5 "71 113 I65 99 72 7760

\IR 665-33-1-5 "70 111 61 103 71 7564
IR 532-1-33 BU/ks "68 109 ~70 113 76 7500
IR 665-33-5-7 "63 105 63 112 72 7376
IR 665-33-5-8 "60 104 62 109 75 7232
IR 579-48-1-2 t" IV 66 107 67 112 76 7188
IR 665-4-1-6 II 65 112 62 96 73 6660
IR 665-34;;..2~6 'I 57 101 61 103 72 6544
IR 634-34-2..;.6 11 66 107 70 106 72 6300
BATATAIS Médio 71 103 69 107 133 5952
IR 665-34-2-8 Longo 56 101 61 106 78 5824
IR 8x(Peta/5Be11e Patna) 1 " 67 113 76 5820
IR 8xF3 (C.P.s .L. 9 x Lyai 3Ll/1 ti 62 101 i 88 5650
NOVA 66 Médio 61 110 '64 107 105 5548
AMARELÃO' , Ext.Longo 72 113 165 106 146 5436
EEA 404 Longo 66 113 65 108 132 5188
SATURN Médio 73 113 '70 107 110 4920
DAWN Longo 70 113 68 105 79 4920
:CHEENAN - 8.1 Catêto 73 114 J 66 108 92 4912

•IR 2~ Longo 73 115 170 106 60 4896
NATO Médio 65 107 115 4740
TAICHUNGNATIVE Catêto 66 112 j66 107 82 4616

T A B''8'-L A .;L

c U L T I V A R E S
Tipo de

Grão

1: Estes cultivares foram recebiqos pelo Setor de Fitotecnia dQ IPEAN do
Setor de Geriéticado IAC em 1970
N50 s: cn~ontram idontif cação da linhagem.

2

3

4 ' 5

C.V. = 20,2%
Média do ensaio =

6272 kg/ha
d.m.s = 15:')C) kg/ha



Valores de teste Duncan para comparaça 1

das médias.

.~.: .

D2 = 1501 kg/ha
D3 = 1581 II . .; .2: ~ .. , o:: ; .•. ! •~- . ". -(.

D4 = 1635 "
D = 1672 "5
D6 = 1704 "
D = 1726 "7
D8 = 1747 "
D = 1763 "9
D10 = 1779 "
D11 = 1790 'I

D = 1801 'I

12 '.

_ .

.. ~:!rz:=:. ." '~----'-.""-~.--

D = 1811 II

13
D14 = 1822 ....

" .~-. ,

D = 1827 !.!.- ,'..~~-:~, , , ., .:.:v, i :

15
D16 = 1833 ·11 .~- ."

D17 = 1841 .,
D18 = 1849 'I

D19 = 1854 "
D20 = 1860 " \!-,.....

-.. ."--

Explicação das linhas:
1 - Indicam~se oscuitivares que não difc

rem sign±fic'atl.vamentc do cu Lt iva r' IR'
665-.3.3-2·-.5~..
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C) Indicam-se os cultivaros que nao dife
rem sí.qni f i.ca t ivamcnt c do cu í t i var- BA

TATAIS.
3 - Indicam-se os cultivares que não dife

rem significativamente do cultivar AMA
RELÃO.

4 - Indicam-se os cultivares que não di?e
rem signifLcativamentc do cultivar
EEA 404.

5 - Indicam-se os cultivares que nao dife
rem significativamente do cu1tivarDN..-JN.

c O N C L U S ~ E S

Os cultivares IR 665-33-2-5, IR 665-23-3-1,
IR 665-33-3-4 e IR 665-14-3-5 deram uma produção sig
nificativamente melhor do que o BATATAIS, o melhor
dos cultivares da cOleção do Setor de Fitotecnia,a~
tos de 1971.

Estes cultivares não se diferiramsignifi
cativamente entre si. Todos terão possibilidade de
dar três sàfras por ano no ambiente local. Sendo de
porte bai.xo, o ac amajnen.t o não SE cons.titu i.pz-ob Iema
corno 'acontecê comias variedades de> al ta produção, an
tigamcntc u3ad~s n; riziculturairrigada (Apura, Te-
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xas Pa t na , VJashabo" ..FJA06).
," '. ;--.

$0 a produ9ão obtida nos ensaios pode s(;r
mantida por três safras em condiç~es come~çiai~;scrá
alcançada uma produção de mais de ':'0"t one Ladas dc' ar
roz'comcasca, por ano, com o uso desses cultivares._. ,

o Setor de Fi totecnia, com a cooperação dO"-S'Etor de
Solos, já iniciou estudos de adubação usançio estes
cultivares, para saber a adubação adequada para man-
ter esses' altos rendimentos.

CON$IDERAÇÕES 'DE.MERCADO

I. Mer~ado paraens~:
Na tabela ~, v~-se o valor do arroz com

casca obtido tomando como base os seguintes prÊços:
PrÊço de saco de 60 kg

Agulha
Comum (Médio)
Japonês

Cr$ 40,00
., 30,00
" 60,00

(Halyburton, 1971)
. AT B E L A 2· .

VA R I E D A D E S PROPUÇÃO' TIPO VALOR
kg/ha '-Crlt/ha

·.IR 665-33-2-5 .8432 Agulha 5649
IR 665-?3-3-l 7952 " 53~8
IE 665-33-3-4 7868 '. 5 =r:
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A J I E D A D E s PRODUÇÃO TIPO VALORv i\.

kg/~a Cr$/ha
IR .665-14-3-5 7760 Agulha 5199
IR 665-33-1-5 7564 ., 5068
Il~ 532"':'1-33Bu/Ks 7500 " 5025
IR 665-33-5-7 7376 " 494;:>
CHEENAN - 8 4912 Japonês. 4912 .j

IR 665-33-5-8 7232 Agulha 4845
IR 665-48-1-2 7188 " 4815.
IR 665-4-1-6 6660 "4462.
IR 665-34-2-6 6544 4384
IR 634-34-2-6 6300 " 4221
IR 665-34-2-8 5824 " 3902
IR 8x (Pctal$ellc P':<;i t.nAL_ ..... 5820 " 3899
TAICHUNG NAT.IVE ··_·-·'j-831 Japonês 3831
IR 8XF3(C.P.S.L.0 x L.yai 34) '-5650 Agulha 3785_..~--.-_._-_._. -.-_ .._- _._-_ .._ .. ~.

AMARELÃO 5436 Ext.Longo 3642
EEA A04 5188 Agulha 3475

.DA\/N 49~0 ." 'r 3296
IR 22 4396 " 3280
BATATAIS. 595:-> Médio 2976
NOVA 66 5548 •• 2779
SA'IURN 4920 •• 2460
NA'IO 4740 " 2310

"Como se va na tabela, no mercado local onde
qualquer tipo de agulha rec(.be o mesmo prêço, os cu1-

-------- --- - .... - --'--- _.-
tivarc~ novos, de alta produç~o, ter~o 6timas perspes
tivaspara comcr-ciaLi zaçáo , Deve= sc notar que o cu1 ti
var BATATArS,.,.que apr-esen tou uma produção maior do que
.vários cultivares ·de tipo agulha, como EEA 404, 'AI~RE

..



a.osdos tipos agulha, de menor produção, Também deve-::OE:
notar que somente os cultLvares novos do CIAT terão
um valor por hectare superior aos tlpOS japonêsc?
apesar da péssima produção d05.s(:s.tipos.

11. Possibilidades de comercialização em•
outras cidades

Quando se considera a necessidade de co -
mcrcialização em outras cidades, o prc;>dutoestá su-
ieito aos padr~es prcvaleccn1cs nesses centros. A
fLm de avaliar o potencial dos cultivares novos, tcs
tes de beneficiamcnto foram feitos tendo em vista
que o valor do produto é: determinado pela quantida-
de e qualidade dos grãos berief ic i ados , exigência que
ainda não existe no mercado paraense. Na tabela 3,
são apresentados os resultados de testes de benefi-
ciamento de cultivares novos e alguns jt.conhecidos
na rE:gião, Fe i tos pelo voluntário da Paz (Peace Caps
Voluntcer) Harlan Lundberg, usando um beneficiador
da Cooperativa Central do Pará (COCENPA).
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T A,B E L A 3

Teste de bcnc::ficiamento de cultivares çle arroz na cOleção d~ cultivares do Setor de Fitotecnia do IPEAN.
t

RENDIMENTO GRÃos" GRÃos CANJICA (2)
TOTAL % INTEIROS %' QUEBRADOS (1)% %--------------------------------------------------------------------------------------------------------

. I;R 532-1-33 Bu/KS 77 63 ,d: .. _ 4 9,
I~ 579-48-1-2 75 65 ::~: ',: 4 6
IRi 22 76 69 3~i ,~ 5 4
IR 634-34-2-6 77 64 i.i;' i 5 7
IR 665'':''1-3-3 78 72;; 3 3

1. .• 1

rR 665i4-1-6 77 71 ~1 v 2 3
IR 665-4-5-2 77 65 .: t 3 8
IR 665~4-~-5 . 76 69,~ 3 4
IR 665-14-3-5 77 69 ,"'I (,J 3 5,t., ';.,IR 665-00-3-1 74 60' \ =. 5 9,I '.

IR 665-23-3-1 75 64 ';~ 5 6
IR 665-23-1-1 77 70 ~I~ , 2 4

,'I JIR 665-33-1-1 77 68 \ ': . 4 5
IR 665-33-1-5 77 67' "'( '4 6
II~665-33-'?-5 75 63 ". I .~ 4 7
IR 665-33-3-4 78 65 '~5 7

IIIR 665-33-5-7 79 69,:1) 4 5
IR 665-33-5-8 76 70 " I I 3 3
IR 665-34;..2-6 '. 77 72 ~'t! 2 3
IR.fu:F3(C,P,S'L,O x Lya i, 34) 74 53 ';."~.j 5 16
EEA 404 72 57 ,r?~ 6 9
bN,lN , 77. 72 ",~I! 2 3
BATATAIS 79 55 ',J 14 10

#'V I:..~AMARELAD 79 [ 69 ~'Ij, ~ 5 ,5
IAC 435 81, 70 '~:l 5 6~ ::l: •·'STARBONNE,T 77 67 '.: 4 5'

gêsse

c U L T I V A R OBSERVAÇÕES

'1 grãos pela metade
o - grãos com 1/4

:
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.Os tcs t e s de bene Ei.c iament o mos t r-am qu.. 'V J
i

-"~;'rios'dos -cu'Ltivares' t-êm,·qu,al<idaE1csd~bcnc.P'i.c .i.amcnt o
. . '." C) ;

'~,iguais ou supcr-i or-cs aos mcl.hor-cs cuJi:tivares já co -
-, i

nhecidós (DAWN, AMARELÃO, IAC 435 e :STARBONNET).
Nos mercados do Sul, poré~, o tipo de grão

'destes c~lt.i,:ar::e~não é tãopreferidio como o grãô m~
, '

, .is ia,rgo. As s í.m, os cul t i.var-cs I.AG·;435 .q AMbRELÃQ 0E
;." '". . '-, . . -~.~! ~ ~•.-:: -Ó, ... ~

terao pr êccs superiores a um tipo agulhinhá. ífi>cs:tes
!

cultivares~ somente IR 665-4-5-5 te~ o tipo de grão
preferido nC? mer-cado paulista (Comurí icado pess0é;tlDr!.

; ,
j ~ iDerly Machado de Souza, Setor de Leguminosa? e oerá:"::

a i s , 'IACCampinas~ S.p). !;~{
_'0 Utilizando-~c os' resultadós dos testes 4~
bcneficiamcnto da tabela 3 com base: .na produção d:c±,

I ; !r~
grãos inteiros e admitindo-se os práços apresdntad6;$
no "Informat LVO da Produção Agropec~ária Nac i onal ' ~tQ

, ,
de maio, de 1971, conforme abaixo s~ especifica, ter
-'se-:-áo valor da produção por hectare de acordo. com
os números estampados na Tabela 4.

TIPO DE GRÃo

AMARELÃO','
.ALFINETE

AGULHA
Hf:DIO-','

-Pr~ço - saco de 60:kg
·SÃOPAULQ

75,00
,9'0, oo
60,00
50,00

(Cr1 )
FORTALEZA

85,'00
72)00
72~OO
50;00



T ~ ,~ E L, A 4 f-'
-~

Produção de grãos inteiros c valordc; produção, por hectare,

','lOS mercados de. são Paulo e Fortaleza.

PRODUÇÃÓ
GRÃos INTEIROS
BENEFICIADOS SÃO FORTA-

, . ,(kg/~a) " PAULO LEZA-------------~--------~--~---~--~-~--~~--~----------------------------
IR 665-14~3-5 5354 5354,00 6480,00
IR 665-33-2-5 ' 5312 5312,00 \6374,00
IR 665-23-3-1 5089 150819,00 '6107 ;,00
IR 665-33~5-7 . 5089 5089,00 6107,00...' ",,:; ,':! ,',~
IR 66f)-'33':1-5 " .1 5067 5067,00 6080,00
IR 665-33-5-8 ".1 5062 5062,00 6074,00

I
AMARELÃO I 4830 4830,00
IR 665-1-1-6 i 4728 4728,00I '
IR 532-1-33 Bu/Ks I 4725 4725,00
IR 665-34~2-6 "J 4711 4711,00'
IR 579-48f-1-2"\ ;I"" 4672 4672,00
I~ §,65-:33-3-4 ;: 51~4 (gês~o) 4602,09
I.R:'.t5i3.:4-:34-:-2-6 f ,', 4032 4032,00
IR (!,6~;-~34-::2-8 , 3785: i 3785,00
DAWN (:':5 i 3542 3542,00
I R 22 . 337 8 337 8, OO!
IR 8xF (C.P.S.L.O x Lyai 34) 2994 2994,00'
EEA 404 " 1 ~957 2957,00
BATATAIS '>': I 3273 . 2717,00

,-j I 1
."I! ~,

VALOR (Cr$)

:::ULTIVAR

5270,00
5674,00
5670,00
5653,00
5606,00
5522,00

;,:4838 00
," ,
'454~,OO

4250,00
4053,00
3593,00
3549,90
2717,00



19
c O N C· L U S Õ ..•I? S-

A possibilidade de obt·enção nas várzeas do

Guamá, de 3 safras anuais, de arroz, tipo

pode ser aceita.

agulha,

As indicações das pes quí.sas já realizadas

mostram que a safra total, pode s1J.12era!20 tonela __~.

das de arroz COtrl casca por. ano, total bem maior que

o possível com 2.safras dosccuj t i.var-es mais produti
'.; : •. ~;-. ~; . . -

vos, conhecidos na região. O euLti var mais produ ti-
. .

vo no ensaio, IR 665-33-2-5 produ~iu 8.43? kg/ha.em

10'5 dias. Esse rendimento f.oi. significativamente

maior que o dos cul tivares c om o mesmo.ciclo antig~

mente conhec~dos na região. Em geral os l~ cultiva-

res r-eceb i.dostdo CIAT (ColÔmbia)apr(2sf;ntaram.uma pr~

duçâo superior aos cultivares Já c~~~ecidos e carac
. • ,_i (. • , ~

terísticas agronômicas faVóf~veis_como porte baixo

e resistência ao ac amamento, Q que os demais cul tiva-

res não apz-escnt.avam. Nos testes de bt:n-efic::iamento

várí os dos. cul tivares do CIAT apresentavam um ~e:rJ:di

mento de grãos inteiros igual aos melhores cultiv~~'

res como DAí.vN;-=AMARELÃO,STARBONNETe IAC 435.' Ocu,!

tivar IR 665-14-3-5 apresentou a maior produção de

grãos inteiros por hectare. Numestudo de possibi1~

dades de comercialização desses cul ti.var cs em ouir3S



c idade s bras ilciras'-verlric·õU:.::s(,'--a-snperioridade de2,

scs cultlvaresai:tameuteprodutivos, apesar de _não

pos strír-cmrtapc dl:J<grão comrí.ar-qura suFi.cí.errte para
. "... ~-'". ;

obter a maior cotação nos mercados nac i.ona.is . Noano
..)-' ..

de: 1972 o Se'tordeu.Etõ:totecnia do .IPEAN, realizará ES. . -
tudos de produção' .dos .cul ti.v.ar-es IR 665-4-5.:-5. e IR

841-63-5 que apr esen tar arn tipo de gr~o preferido nos

mercados do sul 'o c ar-act er is t i.cas ..agri,colas que de-
• -' '- -.0 _.'

Vemfavorecer al ta ;p':r:ºdu:ç~o:~.

..,Quando SO corrsider-a o mercado local, onde

todos os tipos de grãos longos" .índependcn t e da lar

ogura,' r-ec cbemva mesma cotação, os, cultivares do CIAT

são os mais indicados o'

';~: .. !:Qt valor por-hoctare do cuLt i.var' IR 665-:B-

2:""5 supera, em 40%,- o valor do arroz,CHEENAN, com

tipo de grão japonês ;,'que .recebe maior co t acáo , no
'.1

mcr'cado paraense. Ouando .se cons ídcr a outros tipos

agunia; o cultivar IR 665-33-2-5 apresenta um valor

__por hec t ar'e-de 55% .a mais que o arroz Amar-e l áo , o

'·mais· produtivo dos cul tivares com ciclo curto e grao

.'tipo'agulha, atup.lmente cultivados n~rc.gião..
:...:. " ":')
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SUMMARY

. ~'i

"'~~! Adepta tí.orr.: mil1ing yield, and yieldper

,-','hectare of rawpadà1~ri-na réplitated variety trial

(6 rcplications) wer(;studic~d for 05 cul t í.var-s of

irriga'ted r i.ce (Or-yzavsati va L~), ali" haging gro-

wing periods of 100 to 115 days{sceding to matu -

_ ,,:rityy-~' F.ifteen cul ti vars r~c(:ived' Eram tho Centro

"Ini?~rnacional de Agricultura Tropical (CIAT)showed

cxcc l Lont adaptation to local condi tions, w i th mcan

yields .in oxces s of 7.·.000 kg/ha, si gnif .cant Ly sú-

"':::,,,,per;or.,:tG,..cultivars previo;ulv'grown in thc rcgion.
. ,- ._~-~. '.#: ~ .. .

Ln milli.ng tests sevcral I)f t hesc ncw introductions

pcrformed hi~hly satisfactorially. lt was ~onclued

that harvest of more twenty tons of rawpaddy por

hectarE por year should be possible in thc Amazon

region, using artificial irrigation. Long term fe,!:

tilizer and soil management studies will be nEces-
•sary to maintain these high yields.
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